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Aumento da Expectativa de Vida 

Nos próximos 20 anos, a população idosa do Brasil é 

prevista ultrapassar os 30 milhões (13% da população).

Fonte: MS



Espécie do Benefício*

Número de 

benefícios 

concedidos

“A”

%

Tempo de 

Afastamento

(em dias)

“B”

Despesa Total

(R$)

“C”

Tempo médio 

de 

Afastamento

(em dias)

“D”

Valor Médio 

por 

Benefício 

(R$)

“E”

IFDD

(R$)

“F”

AUXILIO-DOENCA NÃO 

ACIDENTÁRIO (B31)
23.602.073 86,47 6.415.752.238 143.392.650.105,11 271 6.067,92 22,35

AUXILIO-DOENCA 

ACIDENTÁRIO (B91)
3.357.044 12,30 742.336.600 19.253.134.122,18 221 5.723,64 25,94

APOSENTADORIA INVALIDEZ 

- ACIDENTÁRIO (B92)
132.812 0,49 362.076.406 10.016.025.667,74 2.726 75.414,50 27,66

PENSAO POR MORTE -

ACIDENTÁRIO (B93)
24.536 0,09 90.364.187 2.079.009.967,79 3.683 84.726,14 23,01

AUXILIO POR ACIDENTE DO 

TRABALHO (B94)
178.475 0,65 628.981.737 6.798.311.142,04 3.523 38.083,22 10,81

Totais 27.294.940 100 8.239.511.168 181.539.131.004,88 301 6.651,77 24,81

Doença óssea – Impacto  Econômico

Tabela 1. Espécie do Benefício – número, duração e despesas da Previdência Social no 

Brasil no período de 2000 a 2013.

Fonte: SUB/Ministério da Previdência Social (MPS).



Doença óssea-Impacto Econômico 
Tabela 9. Distribuição dos benefícios de espécies não acidentários e acidentários pagos pela Previdência Social por capitulo do CID-

10 no Brasil no período de 2000 a 2013/    R$ 13.564.371
CAPITULOS DO CID-10

Benefícios não 

acidentários
%

Benefícios 

acidentários
% Total

Capítulo I - Algumas doenças infecciosas e parasitárias 513.621 2,18 12.943 0,35 526.564

Capítulo II - Neoplasias [tumores] 1.223.094 5,18 5.732 0,16 1.228.826

Capítulo III - Doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns

transtornos imunitários
46.620 0,20 1.079 0,03 47.699

Capítulo IV - Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 255.206 1,08 1.246 0,03 256.452

Capítulo IX - Doenças do aparelho circulatório 2.203.027 9,33 27.047 0,73 2.230.074

Capítulo V - Transtornos mentais e comportamentais 2.393.212 10,14 87.716 2,38 2.480.928

Capítulo VI - Doenças do sistema nervoso 584.307 2,48 66.544 1,80 650.851

Capítulo VII - Doenças do olho e anexos 440.941 1,87 19.353 0,52 460.294

Capítulo VIII - Doenças do ouvido e da apófise mastoide 100.878 0,43 4.218 0,11 105.096

Capítulo X - Doenças do aparelho respiratório 321.452 1,36 14.841 0,40 336.293

Capítulo XI - Doenças do aparelho digestivo 1.691.879 7,17 29.182 0,79 1.721.061

Capítulo XII - Doenças da pele e do tecido subcutâneo 269.215 1,14 13.297 0,36 282.512

Capítulo XIII - Doenças do sistema osteomuscular e

do tecido conjuntivo
5.440.412 23,05 826.315 22,38 6.266.727

Capítulo XIV - Doenças do aparelho geniturinário 823.309 3,49 2.795 0,08 826.104

Capítulo XIX - Lesões, envenenamento e algumas

outras consequências de causas externas
5.027.722 21,30 2.256.260 61,10 7.283.982

Capítulo XV - Gravidez, parto e puerpério 577.363 2,45 531 0,01 577.894

Capítulo XVI - Algumas afecções originadas no período perinatal 1.180 0,00 73 0,00 1.253

Capítulo XVII - Malformações congênitas, deformidades e anomalias

cromossômicas
38.140 0,16 169 0,00 38.309

Capítulo XVIII - Sintomas, sinais e achados anormais de exames

clínicos e de laboratório, não classificados em outra parte
56.339 0,24 1.323 0,04 57.662

Capítulo XX - Causas externas de morbidade e de

mortalidade
10.867 0,05 2.759 0,07 13.626

Capítulo XXI - Fatores que influenciam o estado de saúde e o

contato com os serviços de saúde
1.084.196 4,59 34.260 0,93 1.118.456

Capítulo XXII - Códigos para propósitos especiais 04 0,00 00 0,00 04

Indefinido 330.452 1,40 218.163 5,91 548.615

Sem informação 168.637 0,71 67.021 1,81 235.658

TOTAIS 23.602.073 100,00 3.692.867 100,00 27.294.940

Fonte: SUB/Ministério da Previdência Social (MPS).



Etiologia

➢ Corticoide

➢ Anemia Falciforme 

➢ Tabagismo 

➢ Álcool 

➢ Trauma

➢ Disbarísmos

➢ Autoimune

➢ Diabetes 

➢ Outras 

HERNIGOU P, DALTRO G. Osteonecrosis in Sickle-Cell Disease K.-H. Koo et al. (eds.), Osteonecrosis, 2014;16 (125-131).



Porquê a Terapia Celular?
Osteonecrose/Células Tronco

Distribuição da incidência da doença
falciforme nos Municípios da Bahia,
Brasil, segundo a triagem neonatal entre
1º de janeiro de 2007 e 31 de dezembro
de 2009.

Traço  Falciforme
Proporção de nascidos vivos com doença 

falciforme nos Estados que realizam o “teste 
do pezinho”
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Mato Grosso do Sul

1:17

1:21

1:23

1:25

1:35 

1:30 

1:40

1:65

1:70

Doença Falciforme
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Amorim T, Pimentel H, Fontes MIMM, Purificação A, Lessa P, Boa Sorte N. Avaliação do programa de triagem
neonatal da Bahia entre 2007 e 2009 – As lições da anemia falciforme. Gaz Méd Bahia 80(3)2010: 10-13,
2010.

De Jesus, JA. Doença falciforme no Brasil. Gaz Méd Bahia 80(3)2010: 8-9, 2010.



Fases Achados Radiográficos

Fase I Lesão histológica, sem indícios de alteração radiográfica

Fase II Alterações radiográficas na estrutura e arquitetura interna da cabeça e colo
femoral, com preservação dos seus contornos

Fase III Presença de seqüestro triangular ou ovóide ântero-superior, quebra de contorno
da cabeça femoral, com espaço articular normal

Fase IV Achatamento e colapso da cabeça femoral, diminuição do espaço articular

Classificação de Ficat & Arlet

Fase IVFases II e III

HERNIGOU P, DALTRO G. Osteonecrosis in Sickle-Cell Disease K.-H. Koo et al. (eds.), Osteonecrosis, 2014;16 (125-

131).



O tratamento cirúrgico da cabeça femural pode alterar a relação entre
adipogênese e atividade osteoblástica, quer seja através de fatores de
crescimento, quer por transplante de medula óssea.

Transplante Autólogo de Medula Óssea

HERNIGOU P, DALTRO G. Osteonecrosis in Sickle-Cell Disease K.-H. Koo et al. (eds.), Osteonecrosis, 2014;16 (125-

131).
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Colony-Forming Unit Assay (CFU-F/CFU-O)

Frequency of stromal
clonogenic precursors
of each replicate
sample from bone
marrow mononuclear
cells from patients
with osteonecrosis of
femoral head.
Average of replicates
of each patient
grouped according to
different genotypes.
Note a tendency to
increase in the
number of clones for
sickle cell patients.

Cell Therapy Of Osteonecrosis Of Femoral Head
In Sickle Cell Disease
1FORTUNA V.A., 1SALLES M.M. , 1SOUZA E. S. ,
2CARREIRA A.C. , 1FREIRE SM., 2SOGAYAR M.C.,
3BOROJEVIC, R. 4DALTRO, G.C.



DIFFERENTIATION ASSAY

MSCs from SCD patients were incubated with osteogenic and adipogenic
medium. After 21days in osteogenic induction medium, the cells were assessed
for calcium depositions using Alizarin red staining. Lipid droplets were stained
with Oil red staining. Cells in control condition were cultured in medium without
induction factors.

Control condition Oil red staining Alizarin red staining

4.B 20x 4.C 20x4.A 20x
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